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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A erliquiose canina é uma 
enfermidade infectocontagiosa considerada uma 
das principais hemoparasitoses que acometem 
os cães em diferentes continentes. Estima-se 
que 20-30% dos cães atendidos nos hospitais e 
clínicas veterinárias do Brasil sejam acometidos 
por essa enfermidade sem demonstração 
de sinais clínicos. Assim, o presente estudo 
teve como objetivo determinar a incidência da 
erliquiose canina no município de Floriano, Piauí, 
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ambos os sexos, com diferentes idades e raças que foram submetidas aos exames 
sorológicos de Ehrlichia canis e detecção de coinfecções para Leishmania spp. e 
Anaplasma spp. no período de maio de 2018 a setembro de 2020. O teste diagnóstico 
utilizado foi SNAP 4Dx PLUS, que possibilitou observar que 51,50% (137/266) foram 
positivos para Ehrlichia canis, sendo que as fêmeas possuíram maior número de 
casos que os machos, representando 52,55% (72/137) e 47,45% (65/137) eram 
machos. Além disso, 25,54% (35/137) dos animais infectados possuíam infecções 
concomitantes por Anaplasma spp. ou Leishmania ssp. A presença de carrapatos, 
coinfecções e o uso de carrapaticidas foram considerados fatores de risco associados 
com a erliquiose canina. A trombocitopenia e a anemia foram consideradas fatores de 
prognóstico para os cães com erliquiose canina. A época do ano que mais apresentou 
casos foi de novembro a fevereiro e com menores índices de julho a outubro. Dessa 
forma, fica evidente que a prevalência no município de Floriano é consideravelmente 
alta, sendo necessário estudos desse aspecto para o direcionamento do médico 
veterinário para a suspeita de erliquiose canina.
PALAVRAS-CHAVE: Sorologia; Ehrlichia canis; carrapatos; fatores de risco.

INCIDENCE OF CANINE EHRLICHIOSIS AND CO-INFECTIONS BY 
Anaplasma spp. AND Leishmania spp. IN THE MUNICIPALITY OF 

FLORIANO-PI, BRAZIL
ABSTRACT: Canine ehrlichiosis is an infectious and contagious disease considered 
one of the main hemoparasitic diseases that affect dogs on different continents. It 
is estimated that 20-30% of dogs treated in hospitals and veterinary clinics in Brazil 
are affected by canine ehrlichiosis without demonstration of clinical signs. Thus, this 
study aimed to determine the incidence of canine ehrlichiosis in the city of Floriano, 
Piauí, Brazil. Data were collected from 266 dogs of both sexes, different ages and 
breeds that were subject to the serology of Ehrlichia canis and detection of co-
infections in Leishmania spp. and Anaplasma spp. from May 2018 to September 
2020. The diagnostic test was used SNAP 4DX PLUS, which allowed to observe that 
51.50% (137/266) were positive for Ehrlichia canis, wherein the female possessed 
larger number of cases than males, representing 52.55% (72/137 ) and 47.45% 
(65/137) were males. Furthermore, 25.54% (35/137) of infected animals possessed by 
Anaplasma spp. concomitant infections or Leishmania ssp. The presence of ticks, co-
infections and the use of acaricide were considered risk factors associated with canine 
ehrlichiosis. Thrombocytopenia and anemia were considered prognostic factors for 
dogs with canine ehrlichiosis. The time of year that showed cases was from November 
to February and lower rates from July to October. Thus, it is clear that the prevalence 
in Floriano municipality is considerably high, requiring studies of this aspect for the 
direction of the veterinarian for suspected canine ehrlichiosis.
KEYWORDS: Serology; Ehrlichia canis; ticks; risk factors.
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INTRODUÇÃO
A erliquiose canina é uma enfermidade infectocontagiosa causada pela 

bactéria Ehrlichia canis, da família Anaplasmataceae, que infectam monócitos 
e macrófagos, sendo considerada uma das principais hemoparasitoses que 
acometem os cães em diferentes continentes (PAULINO et al., 2018; NICHOLSON 
et al., 2010). No Brasil, essa enfermidade vem crescendo e representa uma das 
principais casuísticas na clínica de pequenos animais, devido ao vetor Rhipicephalus 
sanguineus apresentar extensiva distribuição nacional (DANTAS-TORRES et al., 
2010; FONSECA et al., 2017). 

Os cães acometidos por essa infecção multissistêmica caracteriza-
se por diferentes alterações clínicas não específicas, como: fraqueza, febre, 
linfadenomagalia, epistaxe, petéquias e trombocitopenia, podendo ser manifestada 
nas fases aguda, subclínica e crônica (DUBIE et al., 2014). Apesar da ausência 
de sinais patognomônicos, muitos veterinários utilizam as alterações hematológicas 
como ferramenta de diagnóstico e prognóstico para cães com erliquiose, sendo 
mais acurado o uso de técnicas sorológicas e moleculares para a confirmação do 
diagnóstico (MARTIN et al., 2019; LARA et al., 2020). 

Embora a primeira descrição da erliquiose canina no Brasil seja datada de 
1973, foram realizados poucos estudos desde então que descrevam a epidemiologia 
dos diferentes estados brasileiros (COSTA et al., 1973; DANTAS-TORRES et al., 
2020; ZUCHI et al., 2020; SILVA et al., 2010, SAITO et al., 2010). Estima-se que 
20-30% dos cães atendidos nos hospitais e clínicas veterinárias do Brasil sejam 
acometidos pela erliquiose canina sem demonstração de sinais clínicos (De 
MORAES et al., 2004). No entanto, determinar a prevalência ou a incidência das 
regiões brasileiras permitem que os veterinários elenquem a erliquiose canina como 
suspeita clínica. Assim, o objetivo deste trabalho foi determinar a incidência da 
erliquiose canina no município de Floriano, Piauí, Brasil. 

MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo retrospectivo foi desenvolvido no município de Floriano-Piauí, 

Brasil, por meio da avaliação das fichas de animais atendidos numa clínica 
veterinária privada, no período de maio de 2018 a setembro de 2020. Foi realizado 
um levantamento na casuística de 266 cães, sendo coletadas as informações de 
raça, sexo, idade e peso. Além disso, foram tabulados os sinais clínicos, parâmetros 
hematológicos (VCM, HCT e plaquetas) e coinfecções por Leishmania sp. e 
Anaplasma sp. dos animais positivos para erliquiose.

Os cães foram considerados positivos para Ehrichia canis por meio do 
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teste rápido SNAP 4Dx PLUS, o teste apresenta uma sensibilidade de 96,2% e 
especificidade de 100%. (O’CONNOR et al., 2015). Os animais também foram 
considerados positivos para as coinfecções de Leishmania spp. e Anaplasma spp. 
por meio do teste rápido e exame parasitológico. 

Foram coletados também informações relacionadas com os fatores de risco 
para o desenvolvimento da erliquiose canina, sendo eles: grau de infestação de 
carrapatos, acesso à rua, ambiente urbano ou rural, mês que foram diagnosticados e 
rotina de profilaxia em ambientes e carrapaticidas. Todos os dados foram tabulados 
no Microsoft Excel versão 2007 e analisados posteriormente.

Análise estatística 
A razão de prevalência e os respectivos valores de intervalo de confiança de 

95% (IC 95%) para cada variável foram empregados para comparar as frequências 
das variáveis categóricas como idade, sexo, raça, sinais clínicos e anormalidades 
laboratoriais entre cães positivos para erliquiose canina e cães negativos. Esses 
dados foram analisados no programa Epiinfo v. 6.04 (CDC, Atlanta, EUA).

A análise estatística foi realizada com o GraphPad Prism 5.0 (Prism Software, 
Irvine, CA, EUA). A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de Shapiro-
Wilk para todas as variáveis quantitativas, seguido do teste de Dun. Por serem 
amostras não pareadas, foi utilizado o teste T de student para comparar as variáveis 
quantitativas. Em todos os casos, as diferenças foram consideradas significativas 
quando nas probabilidades de igualdade, os valores de p foram ≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período de 2018 a 2020 foram atendidos 266 cães, sendo 51,50% 

(137/266) considerados positivos para erliquiose pelo teste rápido SNAP 4Dx. A 
soroprevalência de Erlichia canis variam nos diferentes estados brasileiros, no 
nordeste do Brasil 64,7%, 37,9% no sudeste, 41% no norte, 42,5% no centro e 4,8% 
no sul (DANTAS-TORRES et al., 2020; ZUCHI et al., 2020; SILVA et al., 2010, SAITO 
et al., 2010).

Neste estudo verificou-se que dos animais positivos para erliquiose, 47,45% 
(65/137) eram machos e 52,55% eram fêmeas (72/137). Apesar de ser observado 
maior incidência de positividade entre as fêmeas no presente estudo, não houve 
diferença estatística (Tabela 1). Essa incidência também pode variar em relação ao 
sexo do animal, como descrito em outros estudos, já que esses animais costumam 
ter o hábito de serem semidomiciliados e aumenta-se o risco de se tornarem 
infectados (ZUCHI et al., 2020; COSTA JR et al., 2007). 
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Variável Positividade (%)
Erlichia canis RP (95% IC) Valor de p

Sexo

       Fêmea 47,45 (65/137) 1,0374 0,875

       Macho 52,55 (72/137) (0,8017 - 1,3423)

Raça

       SRD 45,26 (62/137) 1,1015 0.537

       Raça definida 54,74 (75/137) (0,8352 -1,4528)

Idade

      Abaixo de 1 ano 19,71 (27/137) 0,6519 0.065

      Acima de 1 ano 80,29 (110/137) (0,4250-0,9998)

Área

      Urbana 83,94 (115/137) 0,9884 0.893

      Rural 16,06 (22/137) (0,8885 - 1,0907)

Presença de carrapatos

      Sim 74,45 (102/137) 1,8832 0.00001

      Não 25,55 (35/137) (1,4890 - 2,3818)

Uso de Carrapaticidas

      Abaixo de 1 ano 13,87 (19/137) 0,5591 0,0349

      Acima de 1 ano 86,13 (118/137) (0,3343 - 0,9350)

Acesso à rua?

      Sim 33,58 (46/137) 1,1706 0,4662

      Não 66,42 (91/137) (0,8168 - 1,677)

Coinfecção

      Sim 36,50 (50/137) 1,8832 0,0030

      Não 63,50 (87/137) (1,2429 - 2,8534)

Tabela 1: Fatores de riscos associados com a soropositividade por Erlichia canis no 
município de Floriano-PI
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Apesar de ser observado em diferentes estudos que a idade adulta e a 
raça dos cães estão relacionadas como fatores de risco para erliquiose canina, 
como observado por Piantedosi et al (2019) e Chochlios et al. (2019), no presente 
estudo não foi observado nenhum desses fatores como um fator de risco (Tabela 
1). Sugere-se que foram observados esses resultados devido a reduzida taxa de 
animais semidomiciliados no estudo. Conforme observado por Barrantes-González 
et al. (2017), os cães sem raça definida estavam mais predispostos a infecção 
devido a exposições ambientais encontrados no acesso à rua.

Por outro lado, foi observado associação positiva para a presença de 
carrapatos (p = 0.00001) em animais com erliquiose, sendo um importante indicador 
para a suspeita da doença. Apesar de não ser descrito no presente estudo o grau 
de infestação de carrapatos nesses cães, sabe-se que quanto mais infestados, 
maior a possibilidade de serem soropositivos (BARRANTES-GONZÁLEZ et al., 
2017). Por consequência, um melhor fator protetivo para evitar a infecção seria o 
uso de carrapaticidas (p = 0,0349) como observamos no presente estudo, evitando 
a infecção por Erlichia canis e outras coinfecções (RODRIGUES et al., 2018).

As coinfecções por Anaplasma spp. e Leishmania spp. são descritas 
associadas em cães com erliquiose com bastante frequência na literatura, sendo 
considerado um fator de prognóstico (p = 0,0030), em que as coinfecções podem 
potencializar a patogênese da erliquiose canina e os sinais clínicos se tornarem 
mais intensos (SILVEIRA et al., 2018; SOARES et al., 2018; De TOMMASI et al., 
2013). No presente trabalho foi observado 25,54% (35/137) cães soropositivos para 
A. platys e Erlichia canis, 13,86% (19/137) soropositivos para Leishmania spp. e 
Erlichia canis e 2,9% (4/137) positivos para os 3 patógenos.

Figura 1: Parâmetros hematológicos associados com a erliquiose canina no município 
de Floriano- Piauí

Eritrócitos (p <0,001), Hematócrito (p <0,001) e plaquetas (p <0,001) foram 
associados com a infecção por Erlichia canis (Figura 1). Essas variáveis podem ser 
utilizadas como direcionamento para o diagnóstico do cão com erliquiose, já que 
testes sorológicos IgG costumam demonstrar a exposição do agente, mas não a 
confirmação do diagnóstico (HARRUS et al., 2011; CHOCHLIOS et al., 2018). Da 
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mesma forma, as alterações hematológicas, como anemia e trombocitopenia são 
indicadores de prognóstico nesses pacientes, já que quadros mais graves estão 
associados com essas alterações, conforme descrito por outros autores (SHIPOV et 
al., 2008; HARRUS et al., 1997).

Em relação a época do ano observou-se um aumento da incidência da 
erliquiose canina no período de novembro a fevereiro, com menores índices de julho 
a outubro (Figura 2). Esse resultado é condizente com o descrito por outros autores 
em que relacionam os períodos de picos de carrapatos com a maior temperatura do 
ambiente, levando ao maior risco de transmissão de hemoparasitas nos cães (Da 
SILVA et al., 2016).

Figura 2: Incidência da erliquiose canina no município de Floriano - Piauí, no período 
de maio de 2018 a maio de 2020.

CONCLUSÃO
A Ehrlichia canis é uma doença que acomete cães de todas as raças e idades, 

independentemente do sexo. Desse modo, os parâmetros hematológicos e fatores 
de risco podem auxiliar o médico veterinário a direcionar a suspeita diagnóstica de 
cães com erliquiose no município de Floriano - Piauí, permitindo o estabelecimento 
de prognóstico dos cães pelo acompanhamento das alterações hematológicas e 
coinfecções nesses pacientes. 
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